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RESUMO: As obras de revitalização do bairro do Recife desenvolvidas pelo 

Programa Monumenta/Bid em 2002/03, envolveram alterações das redes 

subterrâneas de abastecimento e drenagem que se estenderam ao longo 

da Av. Cais da Alfândega. Este artigo resume os resultados alcançados pela 

pesquisa decorrente do acompanhamento arqueológico das obras ali 

realizadas. Até a primeira metade do século XVII a área onde hoje existe a 

Av. Cais da Alfândega, se encontrava sob as águas do rio Capibaribe. Nas 

proximidades do local já começava a se formar um extenso banco de areia. 

A avaliação do aterro da área, a partir da estratigrafia, sugere ter existido 

diferentes momentos de aterro da área, onde as camadas mais antigas são 

constituídas de areia de origem flúvio-marinha. A estratigrafia também 

registra, além da contribuição humana, significativos eventos climáticos 

regionais, representados por sucessivas e intercaladas camadas de lama 

que registraram as grandes enchentes dos rios Beberibe e Capibaribe. A 

pesquisa aborda ainda os vestígios resgatados de amplas estruturas de 

armazéns outrora existentes, estabelecendo uma leitura comparativa com 

as primeiras fotografias da cidade. Envolve ainda o resgate de 

remanescentes arqueológicos da primeira ponte do Recife e da porta que 

defendia aquele acesso à Vila. 

Palavras-chave: Arqueologia Histórica, Recife do Século XIX, Arqueologia 

Preventiva 

ABSTRACT: Renovation work of the Recife downtown area performed by 

the Monumental/Bid Program in 2002/2003, involved changes in the 

underground water and drainage systems of the Cais da Alfândega avenue 

area. This article is a summary of the results obtained from archaeological 

studies performed during the renovation work of the area. Up to the first 

half of the Seventeenth Century where the Cais da Alfândega avenue is 

located, waters from the Capibaribe river were present. In the vicinities of 

the location an extensive sand bank began to form. On that isthmus, 

starting in the Sixteenth century the side facing the river offered the 

conditions of a good port site and that was the place where ships used to 

be repaired. In a short period of time the scarce land where the άǊŜŜŦȰǎ 

ǇŜƻǇƭŜέ ŘǿŜƭƭŜŘΣ ōŜŎŀƳŜ ŀ ƳǳŎƘ-coveted place, the entry point to 

Pernambuco. Trenches excavated throughout the avenue to modernize 

water and drainage systems, offered the opportunity of tracing the 

successive landfills made to extend the city at that point. The assessment of 

the area´s landfills, based on stratigraphy, suggested different occasions 

when they were made, where the oldest layer are of river and ocean 

sources.  Stratigraphy also reveals, in addition to man´s contribution, 

significant regional climatic events, represented by successive and 

interleaved mud revealing major flooding of the Beberibe and Capibaribe 

rivers. The research further contemplated the remnants of ample 

warehouses structures once in existence, enabling a comparative 

interpretation with the first photographs of the city. It also involved 

retrieving archaeological remains of the first bridge of Recife and the gate 

protecting the access to the Village. 

Keywords: Historical Archaeology, Recife of the XIX Century, Preventive 

Archaeology 



Visão Arqueológica da Av. Cais da Alfândega, Recife, PE 

Revista Noctua, 2,1: 4-44, 2017.  5 

Introdução 

Tendo em vista que o bairro do Recife Antigo é uma Área de Proteção Nacional, inscrita no 

Livro de Tombo Histórico do IPHAN (processo n° 1.168-T-85, notificação publicada em 

13/03/1998), é dever do poder público, de acordo com o art. 216, § 1°, da Constituição 

Federal, proteger aquele patrimônio cultural. 

Em decorrência da dinâmica da sociedade atual, se tornam imperiosas as adequações técnicas 

da infraestrutura urbana de modo a atender às questões tanto de densidade populacional, 

quanto de implantação das novas tecnologias disponíveis. O projeto das obras da Av. Cais da 

Alfândega teve como objetivo a ampliação da infraestrutura urbana, mas, para tanto, tais 

obras conduziriam a um impacto no subsolo da cidade, em termos de seu patrimônio histórico 

arqueológico. 

Ademais, de acordo com a Recomendação de 20 de setembro de 2000 da Procuradoria da 

wŜǇǵōƭƛŎŀ ŜƳ tŜǊƴŀƳōǳŎƻΣ Řƻ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ tǵōƭƛŎƻ CŜŘŜǊŀƭΣ άƴŜƴƘǳƳŀ ƻōǊŀ ǉǳŜ ƛƳǇƻǊǘŜ 

escavação, seja iniciada no bairro do Recife Antigo sem a aprovação e projeto técnico referido 

ƴƻ ƛǘŜƳ ΨŀΩ Ŝ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻέΣ ƻ ǉǳŜ ǾŜƳ ŀ ǊŜŦƻǊœŀǊ a necessidade legal do 

acompanhamento arqueológico das obras previstas na Av. Cais da Alfândega. 

As obras de revitalização do bairro do Recife desenvolvidas pelo Programa Monumenta/Bid 

em 2002/03, envolveram alterações das redes subterrâneas de abastecimento e drenagem 

que se estenderam ao longo da Av. Cais da Alfândega.    

Tais obras atingiram, além das faixas de rolamento da avenida, o seu canteiro central, 

prolongando-se ainda nas calçadas laterais, tanto as contíguas às quadras, quanto ao longo do 

cais ribeirinho.  

Durante as obras, o acompanhamento arqueológico se fez ao longo das trincheiras, abertas 

pela construtora, para a montagem do novo sistema, não descurando, entretanto, de buscar 

possíveis remanescentes arqueológicos nas áreas onde apenas se fez a remoção do antigo 

calçamento. A rua foi tratada como um sítio arqueológico, que foi registrado no cadastro de 

sítios arqueológicos mantido pelo Laboratório de Arqueologia da UFPE, com o número PE 

0369, correspondente à Av. Cais da Alfândega.    

Assim as obras da Av. Cais da Alfândega abrangeram todo o trecho compreendido entre os 

edifícios das quadras contíguas à avenida, e o cais ribeirinho entre as pontes Maurício de 

Nassau e a Giratória, situados no bairro do Recife Antigo, no chamado Polo Alfândega (Figura 

1).  



ALBUQUERQUE, M.A.G.deM.de & ALBUQUERQUE, V.C.L.de 

Revista Noctua, 2,1: 4-44, 2017.  6 

 

Figura 1: Vista panorâmica da área com as obras iniciadas 

Abordagem da Área 

Para o estabelecimento das unidades de análise da área admitiu-se, como premissa inicial, que 

a área corresponde a um aterro iniciado, pelo menos, na segunda metade do século XVII. Por 

outro lado, a escavação a ser realizada para a implantação dos dutos se faria em trincheiras, a 

serem abertas com o uso de retroescavadeira pela empresa construtora. A técnica de 

escavação, não pelo uso da máquina, mas pelo modo como frequentemente é efetuada pelas 

construtoras, não dá margem a uma separação das camadas de cada vala. Restava, portanto, 

estabelecer-se um sistema de controle que permitisse uma avaliação espacial ao longo das 

trincheiras abertas. Para tanto foi adotado como unidade de controle espacial, trechos de 10 

metros ao longo das trincheiras abertas. Assim, o material proveniente da trincheira aberta foi 

subdividido em unidades de análise correspondente àqueles intervalos de 10 metros. Cada 

módulo correspondente a 10 m da trincheira foi peneirado sendo o material arqueológico 

resgatado e catalogado como unidade de análise. Com este procedimento se buscou atingir 

uma amostra comparável às obtidas em outras ruas do mesmo bairro, (Projeto Luz no Recife 

Antigo). 

As estruturas presentes nos trechos escavados foram mapeadas em planta baixa, utilizando-se 

como base a planta atual do bairro. As peças representativas das diferentes categorias e 

cronologias foram documentadas fotograficamente, bem como os conjuntos de peças que, por 

sua fragmentação, não permitiam a reconstituição morfológica, segundo os critérios da 

análise.  

Finalmente, o material coletado foi comparado com as coleções internacionais de referência 

cronológica, e com as coleções de referência de outros sítios históricos nacionais, mormente 

aqueles escavados no Recife. 
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Por se tratar de um serviço de acompanhamento arqueológico de obras de engenharia, toda a 

escavação foi realizada pela firma executora da obra. 

Por idênticas razões o traçado das trincheiras obedece às necessidades do serviço a ser 

implantado. Assim, a remoção do revestimento atual da rua e de calçamento anterior (asfalto, 

paralelos- incluindo-se o macadame) foi realizada mecanicamente, bem como a abertura das 

trincheiras foi realizada com máquinas, cabendo à equipe de arqueologia a limpeza das laterais 

dos cortes para estudo e documentação dos perfis.  

Cumpre salientar ainda que em face ao resultado obtido pela análise arqueológica das 

estruturas localizadas e com base nas expectativas relacionadas à localização das fundações da 

antiga porta da cidade e das bases da primitiva ponte, a escavação foi ampliada além das 

necessidades da obra. Deste modo foi possível resgatar-se parte daquelas estruturas, 

permitindo assim sua exata localização (Figuras 2, 3 e 4). 

 

 

Figura 2: Aspecto da retirada dos revestimentos asfáltico e de paralelos, durante a execução da obra.  
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Figura 3: Aspecto das valas abertas com a retroescavadeira.   Início do trabalho de limpeza das paredes 
laterais para o estudo dos perfis. 

 

Figura 4: Aspecto da trincheira preparada pela equipe de arqueologia de modo a permitir a 'leitura' da 
estratigrafia 
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O material proveniente da abertura das valas para a implantação de manilhas e outros dutos 

foi peneirado (Figura 5), coletando-se o material arqueológico. 

  

Figura 5:Peneiramento do material escavado. 

Histórico da Área 

Até a primeira metade do século XVII a área onde hoje existe a Avenida Cais da Alfândega, se 

encontrava sob as águas do rio Capibaribe. Nas proximidades do local já começava a se formar 

um extenso banco de areia. Embora não se constitua em uma das áreas de ocupação mais 

antiga da cidade do Recife, o seu entorno, já no século XVI, passara a integrar o conjunto da 

cidade. 

Os pescadores que primeiro se instalaram no istmo fronteiriço aos arrecifes, já em 1587 

cuidaram de construir uma ermida dedicada ao santo protetor dos marinheiros, São Frei Pedro 

Gonçalves ou Santelmo. Ermida que futuramente daria origem à capelinha e em seguida à 

igreja do Corpo Santo. 

As boas condições de porto, o acesso às águas calmas onde as embarcações podiam ser 

reparadas, logo tornariam as poucas terras ŜƳŜǊǎŀǎΣ ƻ άǇƻǾƻ Řƻǎ ŀǊǊŜŎƛŦŜǎέΣ ǳƳ ƭƻŎŀƭ ŎƻōƛœŀŘƻΣ 

a porta de entrada para Pernambuco. Logo cedo se construíram armazéns para onde 

convergiam as mercadorias a serem embarcadas, mormente o açúcar. 

No século XVII o Recife já contava com algum casario, de distribuição provavelmente pouco 

ordenada, como se observa na Figura 6.  
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Figura 6: Detalhe do Mapa do Recife e da Ilha de Antonio Vaz, Pernambuco, em 1637, quando da 
chegada do Conde de Nassau. Autor desconhecido. Inserto na obra História dos Feitos Recentemente 
Praticados Durante Oito Anos no Brasil, de Gaspar Barleus. Ed. Fund. Cult. Cidade do Recife. Recife 1980. 
Rep. Fac-similar das gravuras que ilustram a 1ª edição de 1647. 

É durante a ocupação holandesa, sobretudo após o incêndio de Olinda, que verdadeiramente o 

Recife assume um papel urbano mais definido. Não perdeu sua tradição portuária, ao 

contrário, esta se tornou mais e mais dominante; os portos multiplicaram-se ao longo do 

litoral, atendendo cada um, segundo suas características, a diferentes tipos de embarcação. 

Dentre os portos do Recife, um deles nasceu antes mesmo da ocupação holandesa. Um porto 

às margens do rio, provavelmente o local preferido para o embarque daqueles que se dirigiam 

para Olinda.   Servia também aos poucos que se dirigiam para a ilha de Antonio Vaz. 

Ao longo do século XVII as terras do istmo tornaram-se insuficientes para a população que ali 

buscava se instalar. Já durante a ocupação holandesa teve início um processo de conquista de 

espaço, de terra firme tomadas às águas, para as construções. Aterraram-se trechos das 

margens dos rios, ganhou-se terreno mesmo do lado do mar (Figura 7). Um processo que, a 

partir de então se prolongou até os dias atuais. Após o incêndio, em 1631, Olinda já não servia 

para abrigar a população holandesa, e a ilha de Antonio Vaz tornara-se a alternativa 

disponível. Em Antonio Vaz foi projetada e construída a sede do Governo holandês no Brasil. 

Em consequência intensificou-se o trânsito entre o Recife e Maurícia, na ilha de Antonio Vaz.  
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Figura 7: Recife em 1644.  A ponte já se encontra assinalada. Detalhe de A Cidade Maurícia, o Recife e os 
fortes circunjacentes em 1644, quando do regresso do Conde de Nassau à Holanda. Autor 
desconhecido, possivelmente Golijah. Inserto na obra História dos Feitos Recentemente Praticados 
Durante Oito Anos no Brasil, de Gaspar Barleus. Ed. Fund. Cult. Cidade do Recife. Recife 1980. Rep. Fac-
similar das gravuras que ilustram a 1ª edição de 1647. 

Daquele porto, local provavelmente preferido para o embarque dos que se deslocavam para a 

Ilha de Antonio Vaz e para Olinda, tinha início uma rua que praticamente atravessava o istmo 

indo ter nos fundos da ermida.  Este ponto é registrado na cartografia holandesa como porto 

da balsa. Naquele ponto, mais tarde no governo Nassau viria a ser construída a ponte que 

ligaria o Recife a Antonio Vaz. Àquela época, a rua era conhecida como Rua da Balsa, passando 

depois a ser chamada Rua da Ponte (Pontstraat). 

Junto à ponte, uma porta sob um arco limitava o acesso à povoação. Ainda no século XVII, 

sobre o arco foi erguida uma capela sob a invocação de N. Sra. da Conceição e, na antiga Rua 

da ponte foi instalada uma cadeia (Figura 8). Naquele tempo a antiga rua passa a ser conhecida 

por dois nomes: no trecho entre o arco e a cadeia era chamada Rua de Nossa Senhora da 

Conceição, e entre a cadeia e a igreja, de Rua da Cadeia. Posteriormente toda ela seria 

chamada Rua da Cadeia. Em 1870 o nome de Rua da Cadeia foi substituído por Rua Marquês 

de Olinda, nome que foi conservado, mesmo após sua ampliação e retificação, com as 

reformas do início do século XX. 
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Figura 8: Detalhe "Caerte van de haven van Pharnambocque met de stadt Mouritius en het dorp Reciffe 
met bijleggende forten en alle gelegentheden van dien" Kleinschalige plattegrond van Pharnambocque 
/Pernambuco/Reciffe/Recife, Brazilië, 1665 Vingboons, Johannes. Observar no centro, em cima a ponte. 

No início do terceiro quartel do século XVII, a área onde hoje existe a Avenida Cais da 

Alfândega, possivelmente não se encontrava totalmente emersa. Certamente estava sujeita 

aos reveses das cheias do Capibaribe, quando as terras mais baixas eram invadidas pelo rio. 

Areias e lama depositavam-se sucessivamente formando bancos que, de alguma forma, 

estorvavam a navegação, as aportagens. Na realidade a área representava a margem baixa do 

rio, possivelmente pontilhada de bancos de areia ou de lama. 

Em fins do século XVII (1680) os padres da congregação do oratório de S. Filipe Néri dão início 

à construção da Igreja da Madre de Deus, aproveitando um banco de areia que ficava no 

extremo sul do istmo. Quase cem anos depois os padres solicitavam do governo da Metrópole 

a concessão de um terreno alagado, conhecido como ΨǎƝǘƛƻ Řƻ ƭŀƳŀǊńƻΩΦ Visavam os padres ali 

construir seu convento, depois de aterrado o terreno. A área pretendida, além de 

proporcionar espaço para a construção do convento, permitiria ainda, como era comum, 

terreno para a horta ou quintal. A concessão viria através da Ordem Régia de 5 de dezembro 
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de 1754. Ressalvava, entretanto, que uma parte do sítio pretendido deveria ser reservada para 

ƻ άǇǊŜǇŀǊƻ Řŀǎ ŜƳōŀǊŎŀœƿŜǎϦ1.  

É somente após a construção do dique e cais ribeirinhos, em 1743, pelo Governador Henrique 

Luiz Vieira Freire, que a área hoje ocupada pela Avenida Cais da Alfândega tornou-se 

efetivamente terra firme. Àquela época, certamente com uma dimensão ainda menor que a 

dos dias atuais. Por outro lado, durante o século XIX a ocupação da área foi intensa. Desde 

1826 a Alfândega que fora para ali transferida, ocupava parte do que fora o convento dos 

padres de S. Filipe Néri. 

Em 1865 A mais antiga ponte do Recife, cujos alicerces datavam do tempo de Maurício de 

Nassau, foi substituída pela ponte Sete de Setembro, construída com estrutura de ferro. Mais 

tarde, em 1917, no mesmo local foi construída a nova ponte Maurício de Nassau. 

O Recife desfruta de um acervo iconográfico amplo e diversificado, tanto em termos de 

plantas da cidade, que mostram o Recife desde o século XVII, e séculos subsequentes, até 

fotografias, já no século XIX. O Recife começou a ser fotografado praticamente desde o 

surgimento do invento da fotografia ainda em seus primeiros passos. Os vários processos de 

registro de imagem foram usados no Recife, e isto permitiu um acervo documental do maior 

valor. Algumas fotografias, cujas datas são estimadas, carecem de um refinamento maior 

quanto a precisão de datas, mas esta é uma tarefa que vem sendo construída a cada novo 

estudo. Na avaliação da documentação iconográfica relacionada às mudanças deste trecho da 

cidade, inicialmente foram analisadas as plantas e em seguida as imagens fotográficas. 

Assim, com base na análise das plantas tem-se, inicialmente, o conjunto do antigo Sítio do 

Lamarão, aterrado pelos padres, cujo registro está na planta de José Fernandes Portugal como 

Madre de Deus.  Àquela época já havia sido construído (desde 1743), pelo Governador 

Henrique Luiz Vieira Freire, o cais ribeirinho. Observa-se, entretanto o assoreamento das 

margens que já avança sobre o rio (Figura 9). 

Pouco antes da substituição da velha ponte, cujos alicerces datavam do século XVII, pela nova 

ponte com estrutura de ferro, vê-ǎŜ ƴŀ άtƭŀƴǘŀ Řƻ .ŀƛǊǊƻ Řƻ wŜŎƛŦŜ Ŝ Řƻ tƻǊǘƻ ŘŜ tŜǊƴŀƳōǳŎƻέ 

de Elisário / Mamede (1854) o quanto crescera a cidade naqueles 50 anos. Já a antiga 

propriedade dos padres fora desmembrada e a nova Alfândega ocupava a área (Figura 10). Por 

outro lado, a planta do início do século XX, de Douglas Fox (1906/1907) assinala um grande 

aterro na área (Figura 11). 

 

 

                                                             

1 COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Anais Pernambucanos 1591 - 1634. Prefácio de José Costa Porto. Aditamentos e correções de José Antônio 
Gonsalves de Mello. Recife, Fundarpe. Diretoria de Assuntos Culturais; 1983. V. 2, il. (Coleção Pernambucana - 2º fase, 3). P. 122. 
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Figura 9: Recife de 1808 - Detalhe. Plano do porto e Praça do Pernambuco de José Fernandes Portugal. 
(Observe-se área em destaque). 

  

Figura 10: Planta do Bairro do Recife e do Porto de Pernambuco - Elisário / Mamede - 1854. Arquivo 
Público Estadual. (Observe-se área em destaque). 
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Figura 11:Planta da Cidade do Recife, Douglas Fox 1906/1907. 

A documentação fotográfica não é menos eloquente quanto ao crescimento à cidade, das 

terras firmes do Recife. Já na segunda metade do século XIX, numerosos armazéns se 

justapunham entre o prédio da Alfândega e o rio (Figuras 12 e 13).   
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Figura 12: Outro aspecto da ponte Provisória, vista do campo das Princesas. João Ferreira Vilela. Embora 
não assinada a foto pode ser atribuída a Vilela. Albúmen 18,5x25,5cm Velhas Fotografias 
Pernambucanas.  Ferrez, Gilberto c. 1865. 

 

Figura 13: Ponte Velha do Recife, o arco da Conceição, a sacristia da igreja da Madre de Deus e a 
alfândega. Augusto Stahl. Albúmen 20,2x26cm GF. Velhas Fotografias Pernambucanas. Ferrez, Gilberto. 
c. 1885 

 



Visão Arqueológica da Av. Cais da Alfândega, Recife, PE 

Revista Noctua, 2,1: 4-44, 2017.  17 

Mesmo quando se construiu a ponte de ferro, a área ainda estava ocupada pelos armazéns. É 

com a reforma da cidade no início do século XX que são demolidos os armazéns, cedendo 

espaço para a implantação da Avenida Cais da Alfândega (Figuras 14, 15 e 16).   

 

Figura 14: Ponte Velha do Recife, o arco da Conceição, a sacristia da igreja da Madre de Deus e a 
alfândega. Augusto Stahl. Albúmen 20,2x26cm GF.  Velhas Fotografias Pernambucanas. Ferrez, Gilberto. 
c. 1885 

 

Ilustração 15 - A ponte Sete de Setembro, o arco da Conceição, a Alfândega e a igreja da Madre de Deus.  
Wƻńƻ CŜǊǊŜƛǊŀ ±ƛƭŜƭŀΦ  ! Ŧƻǘƻ ǘǊŀȊ ƴƻ ǾŜǊǎƻ ƻ ŎŀǊƛƳōƻ ŘŜ άCΦ ±ƛƭŜƭŀέΦ tƘƻǘƻƎǊŀǇƘƻ ŘŜ ! /ŀǎŀ Řƻ .ǊŀǎƛƭέΦ 
Albúmen 0,54x0,94cm IHGB   Velhas Fotografias PERNAMBUCANAS.  Ferrez, Gilberto   c. 187 
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Ilustração 15 - Armazéns da alfândega, a igreja da Madre de Deus e o arco da Conceição, no bairro do 
Recife. Ducasble Albúmen 18,7x25,6cm Velhas Fotografias PERNAMBUCANAS.  Ferrez, Gilberto   c. 1883 

Análise Prospectiva Arqueológica 

As trincheiras abertas ao longo da rua para a modernização da rede de abastecimento e 

drenagem oferecem a oportunidade de se traçar um perfil dos sucessivos aterros realizados 

para a ampliação da cidade, naquele trecho.    

De início, na segunda metade do século XVII, o aterro da área alagada foi avocado pelos 

religiosos da Ordem de São Felipe Néri, no intuito de ocupar a área. Tal aterro, no entanto, 

abrangeria, sobretudo as terras agora ocupadas pelo prédio atualmente conhecido como 

sendo da Alfândega, e possivelmente (talvez em parte) os prédios do Chantecler e do antigo 

depósito do IPHAN, além das ruas que separam as quadras. 

Ainda em meados do século XVIII o dique construído em um longo trecho da margem do rio, 

contenção das águas e, sobretudo definindo um novo contorno para as terras firmes, foi obra 

governamental. 

Na segunda metade do século XIX, e no início do século XX, pelo menos parte dos aterros 

representavam uma iniciativa do poder público; assim, poder-se-ia esperar que houvesse uma 

maior uniformidade quanto às fontes de obtenção de material de aterro. Uma maior 

homogeneidade do material fruto, talvez da própria dragagem do rio, como se pode observar 

na outra margem, onde foi instalado no mesmo período o Ginásio Pernambucano.    
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A Estratigrafia Arqueológica 

A avaliação do aterro da área, a partir da análise composicional da estratigrafia, sugere ter 

existido diferentes momentos sucessivos de aterro. As camadas mais antigas são constituídas 

de areia de origem flúvio-marinha (Figura 17). A presença de numerosa carapaça de moluscos 

que se pode observar no interior das camadas de areia e sua forma de deposição sinaliza para 

uma origem, cuja fonte seria o próprio rio.    

 

 

Figura 16 - Observe-se a sequência de camadas de deposição, onde se destacam carapaças de moluscos 
bivalves. 

Por outro lado, parte da área foi ainda aterrada por uma sucessão de camadas de espessura 

variada, onde se alternavam depósitos de areia e depósitos de lama. Esta sucessão de camadas 

de lama traz a história das grandes enchentes que marcaram a vida das cidades ribeirinhas, 

nos médio e baixo curso dos rios Beberibe e Capibaribe (Figura 18). 
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Figura 17: Observe-se sobre o espesso depósito de areia, uma sequência de múltiplas camadas onde se 
alternam areia e lama (argila e silte).  Sobre aquela sequência, nova camada espessa de areia. 

Outro aspecto a ser considerado é a existência de uma significativa alteração de camadas que 

pode ser observada nas trincheiras mais ao Sul. Naquela área pode-se observar uma espessa 

ŎŀƳŀŘŀ ŘŜ ΨƭŀƳŀΩΦ Esta lama parece ter sido acumulada após um período erosivo, que deixou 

irregular a superfície do terreno. Embora as camadas anteriores não fossem exatamente 

niveladas, pode-se observar uma tendência natural ao aplanamento (Figuras 19 e 20). 

Os depósitos de lama são comuns nos rios de terras baixas, como o Capibaribe em seu trecho 

final, como se podem observar ainda nos dias atuais (Figuras 21 e 22). 

No Recife, a prática de se utilizar as margens do rio para descarte foi tradicionalmente adotada 

ao longo dos séculos. Assim, é lícito supor que, muito provavelmente, durante a ocupação do 

convento, os religiosos também jogassem o lixo nas margens do rio.  

Na realidade, o perfil estratigráfico da área mostra ao longo da trincheira de sentido N / S, uma 

homogeneidade na sequência de camadas que constitui o aterro, apenas esporadicamente 

interrompida por depósitos localizados (Figura 23). 
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Figura 18: Observe-se a camada de lama que substitui camadas anteriores parcialmente removidas. 

  

Figura 19: Trecho contíguo ao da foto anterior.  Observe-se abaixo da camada de lama que as camadas 
revelam uma fase ou um local de alternâncias entre erosão e deposição. 
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Figura 20: Detalhe mostrando a espessura que atinge a camada de 'lama'. 

 

Figura 21: Depósito de 'lama' ao longo do cais, em área protegida de depósitos marinhos, por ocasião 
das marés altas. 

Apenas em áreas restritas (considerando-se a área de observação disponível pelo traçado das 

trincheiras da obra) foi possível observar o material de aterro tão comum em outras áreas do 

Recife Antigo: material de descarte do lixo doméstico.    
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Figura 22: Vista de um trecho do perfil, onde se pode observar a continuidade das camadas. 

  

Figura 23: Antigas estacas, possíveis estrios dos trapiches. 
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Mesmo posteriormente, quando os trapiches quase que cobriam a fachada da Alfândega ou 

após a construção do cais, provavelmente aquela área continuou sendo efetivamente utilizada 

para o descarte de diferentes categorias de materiais. Descarte que de alguma forma 

contribuiu para aterrar a área (Figura 24). 

Mas a relativa uniformidade de camadas que se observa na trincheira abaixo é alterada em 

diversos pontos por interferências humanas relacionadas, sobretudo à instalação de rede de 

drenagem em diferentes momentos (Figura 25). 

  

Figura 24: Antigas manilhas assentadas na área. 

A composição do aterro parece ter provocado algumas dificuldades em termos da estabilidade 

do calçamento. ProvaǾŜƭƳŜƴǘŜ ŀ ŜǎǇŜǎǎŀ ŎŀƳŀŘŀ ŘŜ ΨƭŀƳŀΩ ǘŜƴƘŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƝŘƻ ǇŀǊŀ ƻǎ 

ΨabatiƳŜƴǘƻǎΩ Řƻ ŎŀƭœŀƳŜƴǘƻΣ ŎǳƧƻǎ ŜŦŜƛǘƻǎ ǎńƻ ǾƛǎƝǾŜƛǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ ŎŀƳŀŘŀǎ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƛǾƻǎ 

nivelamentos e capeamentos, ou ainda o complexo embasamento do terreno para receber o 

asfalto (Figura 26). 

 



Visão Arqueológica da Av. Cais da Alfândega, Recife, PE 

Revista Noctua, 2,1: 4-44, 2017.  25 

 

Figura 25: Camadas sucessivas de embasamento para assentamento do revestimento da rua. 

Estruturas Localizadas 

Na área das obras, no trecho em que o calçamento foi removido para substituição, foi possível 

rebaixar o terreno através da técnica arqueológica de decapagem de ampla superfície. A 

decapagem permitiu a localização de uma sequência de fundações de antigos edifícios 

dispostas entre o rio e a Alfândega (Figuras 27, 28, 29 e 30). 
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Figura 26: Remoção mecânica do revestimento da rua. 

 

Figura 27: A remoção do calçamento deixou à mostra uma grande área do aterro. 
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Figura 28: Parte das estruturas de um dos antigos armazéns. 

 

Figura 29: Outra vista das fundações localizadas. 

Os alicerces localizados correspondem às bases de sólidas colunas, construídas em alvenaria 

de tijolos rejuntados com argamassa de cal. A análise do traçado daquelas fundações permitiu 

identificá-las com os antigos armazéns, constituídos por suas sólidas colunas. Observou-se 

ainda algumas das paredes, tombadas por ocasião da demolição (Figuras 31 a 37). 
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Figura 30: Estrutura da coluna de um dos armazéns, construída em tijolos batidos e argamassa de cal. 
Em momento anterior foi danificada pela instalação de uma manilha de cimento. 

 

Figura 31: Outra estrutura remanescente da fundação de um dos armazéns. Observe-se a espessa 
camada de lama junto à estrutura. 
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Figura 33 - Em primeiro plano resto de uma parede tombada, em segundo plano a base de uma coluna e 
de paredes. 

 

Figura 34: Aspecto de um trecho das fundações de armazém, construído em tijolos batidos e argamassa 
de cal. 
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Figura 32: Outras fundações mapeadas. 
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Figura 33: Observe-se o alicerce de largura escalonada.  Outras pesquisas arqueológicas têm 
demonstrado que esta técnica é comum nas edificações do século XIX, em áreas aterradas. 
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Figura 34: A trincheira aberta em paralelo à orientação da ponte permitiu observar uma sólida base 
construída em pedras. 

Por outro lado, com base nas informações textuais e iconográficas levantadas, tinha-se a 

possibilidade de estar nas ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ ŀƴǘƛƎŀ ΨŎŀōŜœŀ ŘŜ ǇƻƴǘŜΩ ŘŀǉǳŜƭŀ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ 

ponte do Recife. Do mesmo modo, havia a possibilidade de estar trabalhando bem próximo ao 

local em que, até 1913 existia o Arco da Conceição, com sua capela sobre a porta da Cidade. 
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Considerando que a área estava sendo agenciada, o que dificultaria outras pesquisas, foi 

sugerido a abertura de uma trincheira prospectiva (Figura 38). A área sugerida para a abertura 

da trincheira visava localizar vestígios, seja de uma daquelas construções, seja do próprio 

dique do século XVIII. A localização de qualquer destes pontos, muito viria a facilitar futuras 

pesquisas para a localização da antiga porta da cidade. 

 

Figura 35: Detalhe da estrutura em pedras, localizada com a abertura da trincheira. Observe-se que já se 
encontra em parte danificada, possivelmente em decorrência de obras anteriores na área. 

Com efeito, ali foi localizada uma sólida base, construída em pedras rejuntadas com argamassa 

ŘŜ ŎŀƭΦ ! ǇŜǉǳŜƴŀ ΨƧŀƴŜƭŀΩ ŀōŜǊǘŀ ŎƻƳ ŀ ǘǊƛƴŎƘŜƛǊŀ ƴńƻ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ŀ ŦƻǊƳŀ ƻǳ ŀ 

dimensão que aquela estrutura alcançava; mas pode-se afirmar que se trata de uma sólida 

construção, anterior ao século XIX. Seriam estruturas possivelmente relacionadas ao complexo 

que envolvia a cabeça de ponte, o arco e a capela (Figura 39). 
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Figura 36: Observe-se a proporção entre a estrutura localizada, considerando-se que a largura da vala 
não permitiu mostrar toda a largura do paredão. 

A localização através da prospecção arqueológica daquela antiga estrutura deu lugar a 

possibilidade de um trabalho específico através da ampliação da escavação, para o estudo e a 

identificação das estruturas na área do antigo Arco da Conceição. 

Artefatos Arqueológicos 

Os fragmentos de artefatos coletados através do peneiramento do material, proveniente da 

abertura das valas e da decapagem de superfície dos setores já referidos, perfizeram várias 

centenas de peças. 

Diferentemente de outras áreas de aterro do Recife Antigo, a sua distribuição e associação não 

parecem refletir um ponto de convergência para descarte, de diferentes fontes: lixo doméstico 

e lixo de atividades empresariais. Nem mesmo é possível associar-se exclusivamente quer a 

lixo doméstico, quer a lixo de uma determinada atividade específica. Antes se tem áreas de 

densidade bastante variável. Limitada a pesquisa ao traçado das valas abertas para a 

implantação da rede de drenagem, não seria possível o mapeamento das diferentes áreas com 

alto índice de incidência de artefatos arqueológicos. 

Por outro lado, foi possível associar as menores incidências de artefatos àquelas áreas cujo 

aterro refletia que a fonte do material depositado era o próprio rio, mas se o conjunto de 
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artefatos não reflete uma determinada unidade funcional ou doméstica, potencialmente 

reflete, pelo menos em parte, momentos daquela sociedade. 

Em se procurando agrupar, a partir dos resultados da análise, os artefatos em categorias 

amplas, com base no uso doméstico (pessoal e atividades residenciais) e uso em atividades 

comerciais e de serviços. Alguns tipos de artefatos podem ter tido uso em uma ou outra 

categoria, em tais casos, por não se tratar de depósitos in sito, foi necessário admiti-los 

arbitrariamente em uma das categorias. O material foi ainda analisado com base em 

categorias amplas, subdivididas posteriormente em função do uso. 

A análise do material com base em um trecho de rua, cuja amostra não se baseie em critérios 

bem definidos de análise espacial, necessariamente torna difícil uma avaliação estatística.   

Mormente quando a coleta não se faz por camadas de deposição. E este é o caso das análises 

realizadas com material proveniente de acompanhamento arqueológico de obras de 

engenharia, ainda que se façam restrições a este procedimento, seu emprego é aceito.   

Certamente, muito se pode apreender da análise deste tipo de material. No caso do 

acompanhamento arqueológico das obras na Avenida Cais da Alfândega, um outro fator veio a 

tornar mais promissor seus resultados para o entendimento do processo de ocupação e 

ampliação do Recife: a realização de outros projetos de acompanhamento arqueológico das 

obras para o embutimento da rede elétrica e dos cabos de fibra ótica, do Polo Bom Jesus, e de 

ampliação da rede de drenagem da Praça Tiradentes. 

Assim, isoladamente, a análise do material proveniente da Avenida Cais da Alfândega, seguiu 

parâmetros de análise potencialmente restritos, mas que, em seguida, analisado em um 

conjunto maior, representativo de diferentes momentos da cidade, o estudo poderá adotar 

uma abordagem de maior refinamento em termos de categorias de uso e de distribuição 

espacial. Neste contexto, foram encontrados fragmentos de base de vasilhas de faiança 

portuguesa produzidas no século XVIII (Figura 40), fragmentos de faiança portuguesa, cuja 

cronologia possivelmente varia ao longo do século XVII (Figura 41), fragmentos de faiança 

portuguesa, sendo o fragmento da direita do século XVIII (Figura 42). Conjunto faiança 

portuguesa, da segunda metade do século XVIII (Figura 43)   

  

Figura 37 ς Faiança portuguesa séc. XVIII. Figura 38: Faiança portuguesa séc. XVII. 
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Figura 39 ς Faiança portuguesa séc. XVIII. Figura 40: Faiança portuguesa séc. XVIII. 

Pequeno pote de faiança não identificado quanto à procedência. É provável que tivesse uso 

farmacêutico. A peça apresenta a cor branca em seu interior e verde externamente. Sua pasta 

difere, em coloração e dureza (Figura 44). 

 

Figura 41: Faiança com provável uso farmacêutico. 

Conjunto de motivos decorativos que aparecem nas bordas de faianças finas inglesas, 

conhecidas como Mocha ware. Esse tipo de louça foi produzido entre o final do século XVIII e a 

primeira metade do século XIX (Figura 45). 

Faiança fina inglesa, cuja decoração deveria atribuir às peças um aspecto marmorizado, 

apreciado na época. Esta louça é conhecida como Mocha ware, produzida entre o final do 

século XVIII, mais precisamente a partir de 1795, e a primeira metade do século XIX (Figura 

46). 

Tigela de faiança fina inglesa, produzida entre 1795 e 1840, conhecida como Mocha ware. Este 

é um exemplo de decoração e morfologia características desse tipo de louça (Figura 47). 

Conjunto de fragmentos de faiança fina inglesa, produzida entre o final do século XVIII e a 

primeira metade do século XIX. Motivo característico da louça conhecida como Mocha ware 

(Figura 48).   
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Conjunto de faiança fina inglesa, conhecida como Shell edged (1780-1840) verde. Louça 

popular no século XIX, embora não tanto quanto na cor azul. O conjunto mostra variações 

dessa decoração (Figura 49) 

Fragmentos de pratos e ou travessas de faiança fina inglesa, que apresentam decoração na 

borda, conhecida como shell edeged azul. Trata-se de uma louça muito popular e de larga 

difusão, no século XIX. O conjunto é constituído por variações desta decoração (Figura 50). 

  

Figura 42: Faiança Fina inglesa. Figura 43: Faiança Fina inglesa. 

  

Figura 44 ς Faiança Fina inglesa. Figura 45: Faiança Fina inglesa. 

  

Figura 46: Faiança fina inglesa.   Figura 47: Faiança Fina. 
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Caneca de faiança fina inglesa, conhecida como Mocha ware (1795-1840) (Figura 51) 

Conjunto de faiança fina inglesa, que apresenta decoração floral pintada à mão, conhecida 

como thin line. Este tipo de decoração aparece com maior popularidade nos serviços de mesa, 

particularmente de café e chá, entre 1810 e 1860 (Figura 52). 

Peça de faiança fina inglesa, decorada interna e externamente através da técnica do transfer, 

mais especificamente flow blue, período vitoriano inicial (1835-1850) (Figura 53). 

Conjunto de fragmentos de faiança fina inglesa, decorado pelo processo do transfer. A 

característica de sua decoração permite filiá-los ao período vitoriano inicial da flow blue, ou 

seja, da primeira metade do século XIX (Figura 54). 

  

           Figura 48: Faiança Fina  Figura 49: faiança fina inglesa 

  

Figura 50: Faiança Fina Figura 51: Faiança Fina 

Fragmentos de faiança fina inglesa, conhecida por sua decoração como banded ware, popular 

na segunda metade do século XIX (Figura 55). 

Material de revestimento e decoração em arquitetura: azulejo, em azul e vinhoso sobre 

branco, encontrado com colagem (Figura 56). 

Material de revestimento e decoração em arquitetura: azulejo recente (Figura 57). 

Fragmentos de pote e garrafa de grés do século XIX; fragmentos de peças de origem alemã e 

britânica (Figura 58). 
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Fragmentos de cerâmica utilitária de pasta creme, vitrificados internamente e algumas 

também externamente. Alguns fragmentos apresentam, além da vitrificação, decoração 

plástica, na superfície, próximo à borda (Figura 59). 

  

     Figura 52: Faiança Fina  Figura 53: azulejo, em azul e vinhoso sobre branco 

 
  Figura 54: Azulejo recente 
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Figura 55: Grés do século XIX    Figura 56: Cerâmica utilitária 

Base de garrafa de vidro, vista externamente, onde se pode observar marca de pontil 

revelando o processo de fabrico. As peças de vidro fabricadas com utilização de molde não 

apresentam marca de pontil e seriam posteriores a 1820 (Figura 60). 

Fragmento de garrafa de vidro, sem marca lateral de molde. Possivelmente esta seria uma 

peça do século XIX (Figura 61). Gargalos de garrafas de vidro, sem marca lateral e 

apresentando evidente irregularidade do lábio, que teria sido aplicado posteriormente, no 

processo de conclusão da peça (Figura 62). Gancho de Ferro (Figura 63). Conjunto de pregos de 

ferro de secção quadrada (Figura 64). Outro conjunto de pregos de ferro de secção quadrada 

(Figura 65). 

  


